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O editorial cio "Século

I que por ali vae occorrendo.
Cava por ll0je temos um caso

judiciário. Uma firma da
Fortaleza foi accusada de

passar contrabando. Foi
'denunciada e processada
perante a justiça federal.

j O procurador seccional
! acompanhou todo o proces-' 

so, promovendoaaxcusação.
Chegou mesmo a pedirA despronuncia escanda- .

1 • i.nn /r-ofn a pronuncia da hrma.
losa dos negociantee d esta . .. aSq±¥,,a^
nrara Arêas & Ca conven- ' Mas ° Jmz é ° dr> Studalí
praça Áreas &C,conven _. ^ ^^
cidos de contrabando, com -, ~ A 

'™i%Á&
i • r ,. - ^^,fl1rt11 accusada sao os deputados

a qual infelizmente pactuou • n~,j LoíA«ni Waldemiro Moreira, Grac-
o Snr. procurador seccional Y¥tu A' .
da Republica, dr. Vicente f 

o. Cardoso e .Antônio
Albano, mereceu por parte iAcaoly Filho-tres de

do "Século-, brilhante or.'; pancada-Três deputados a

gani da imprensa carioca, | defender uma firma com-

magistral artigo que nSo Ip^l, não ha duvida que
nos podemos furtar ao pra-; 

dao acansa feiçaq política,
.er de passar para as nossas amda que a política sirva

columnas, depois de feitos, apenas de doc.l pretexto
com a devida venia, alguns j 

P^ P™'eltos nials Posl"
^ 

Referindo-se á despro-1 O juiz Studart não pro-
nüncia dos indiciados, sup-1 ^çiõu a firma. Talvez

põe o alludido jornal que o! tlvfse 
JW Paf fazel"0'

respectivo despacho tenha j independentemente mesmo

sido proferido, como devia ^nfli^ncia dessa podero-
se-lo, pelo juiz Studart; e sa trindade, Mas o procu-
àccrescenta que muito bem rador seccional, que promo-

podia succeder que elle via o processo e nenhuma des

Pelo Lvccu io Ceara
As iiosoas previsões

Realizaram-se tim-tini por
tim-tim todas as nossas pre-
visões.

. Após as scenas tristissi-
mas e altamente reprovadas
que se passaram ultima-
mente no nosso L,yceu e que
o publico já conhece, dignou-
se afinal o sr. Accioly saliir
do seu habitual mutismo,

prova a mais evidente do

profundo hebetismo que o
domina; e depois de ter

a

mf]

tivesse tido razão para as-
sim proceder.

Assim porém não se pas-
saram as cousas e bem di-
verso seria o juizo externado
pelo illustre collega, se fora
alli conhecida toda a ver-
dade.

O crime, como todos
aqui sabem, ficou provado
com tal evidencia que ape-
zar da insólita protecção
dispensada pelo snr. Accioly
aos réos, inevitável era a
sua pronuncia em 2? instan-
cia, como havia succedido
na primeira.

Na impossibilidade, pois,
de satisfazer, por si, ás exi-
geucias de palácio, sem se
comprometter perante o
fisco federal, declarou-se o
juiz seccional suspeito na
causa por ter n'ella interes-
se particular e passou assim
o: feito ao snr. Solon, com
quem contavam incondici-
onalmente os interessados
e que effectivamente des-
pronunciou os réos.

Bis como o caso se pas-
sou, ò que vem ainda mais
comprometter o snr. dr.
Vicente Albano, que não
usou do recurso legal, ga-
rantia única da fazenda
federal, quando para isto é
pago.

;;¦ V Rectificadas assim as cou-
sas, chamamos a attenção
dos leitores para o editorial
do "Século":

Um caso judiciário

pezá faria em recorrer para
o Supremo Tribunal Fede-
ral, deixou de recorrer, o
que não era de esperar, não
só porque elle opinara pela
pronuncia, sinão também
porque a causa era impor-
tante e determinava o seu
escrúpulo que ella seguisse
todos os tramites possíveis.

O facto, porém, é este :
—elle não recorreu. Afirma
foi, pois, absolvida de cul-

pa e pena, a alfândega
passa por ter levantado feio
aleive a uma firma respei-
tavel, que tem de mais a

consummido tantos dias na
árdua tarefa de roer as
unhas presidenciaes, decre-
tou que como satisfação
aos brios da nossa moci-
dade estudiosa tão profun-
damente offehdida e como

provado «affecto, desvelo e

paternal carinho», que vota
á instrucção publica, fosse
admoestado por officio o

professor que tão violenta
e criminosamente procede-
ra, mesmo no recinto do es-
tabelecimento.

Nem podia outra cousa
esperar quem 

' 
conhece os

homens e as cousas do Ce-
ará.

Fora o inverso e, além
das penas gravissimas im-

postas pelo regulamento,
teria sido o offensõr arras-
tado a facão até o posto
policial, em desaffronta aos
brios da familia real.

A offensa physica, assim
prescreve o regimento in-
terno do Lyceu, contra o
director, professor e em-

pregados da administração,
em qualquer parte que seja

praticada, é punida com a

Acarahú.

arense, justamente alarma-
da pela sorte de seus filhos
entregues a taes profecso-j
res, mandando admoestar
simplesmente o criminoso!...

A providencia negativa
e irrisória, que acaba de ser
tomada pelo governo, longe
de salvar as dimculdades,
vae cada vez complical-as,
trazendo inevitavelmente,
como conseqüência, a repe-
tição de scenas tão degra-
dantes que a impunidade
de hoje açulará e provocan-
do, por sua vez, represálias
que a administração tinha o
dever de evitar,

Para prova da justeza
das nossas observações ahi
estão os acontecimentos que
diariamente se vão desen-
rolando.

O governo demorou, tal- e mal alinhavada defeáa.
vez propositalmente, a solu- Começa o t>anegyiico por um

ção da crise, esperando as- hy.mh ¦ da creatura ao seu cre-
, i X .«wjo $^A\ dor no qual se faz plenr j-i^tiçnsim resolvel-a mais fácil- (( , g^r*-^ 

*á in(hj)en.
mente, o que ioi mais um cia (ü wpirit0 do homi0 8r.
erro; as providencias prom- j,.. Nogueira Accioly»
ptas e immediatas são sem- Altivez moral... independa-

pre as melhores !«ia de c<m,cttír etn u,u Aecio

Como tempo as cousas ¦'?.'•";
1 a~ ~ ^c 1™ ! Falem por nos oa ara. Cam-

ioram-se azedando e os bo- ^ Rodrisue9 Alve9i j.
atos, adrede transmitticlos J; geaüra, Pinheiro Machado....
de palácio, ainda mais con- e m.,j8 reccuteinonte o ,proprio
correram para exasperar os ar. general paliado que, mes-
ânimos, avolumando as iras, m em tempo de quaresma, com

ta i.i i. „.,„~a^ ír.5 içrave escândalo para ot-ta ca
Dest arte, # quando foi o 

^ 
. 
^ e dement(

;;Depois de ler "Iracema
Apenas findo a rápida leitura,
Na mente as varias scenas recomponho
Desse livro, ao começo tão risonho
E ao terminar tão cheio de amargura.

Os olhos cerro e em commoda postura
Percorro os mundos ideaes do sonho,
Dcsfaséndo, ora alegre, ora tristonho,
De um remoto passado a venda escura.

E sinto n'alma uma trislesa inunda,
Vendo morrer a tabajara linda
De que nos fala o trágico poema.

E ouço a onda gemer beijando a praia
Ea triste vóz plangente da jandaia
A repetir o nome de Iracema.

Padre A. Thomaz

Po-ta portanto de parte a
indeoencH di linguagem d^que
Stí serve o biltits, acompanhe-
mo Io pari passa em sua inepta

mais a pesar na balança de , expulsão immedidta ; a of-
sua importância o prestigio ferisâ physica contra o alum
de três rebentos da famosa | n0) dentro do próprio esta-

hontem daüuitivamente co- baoa<imm anjal. de gatinhae
nhecida a burlesca decisão ^traz da sua.... sobrinha.l .
do governo, a indignação, Quanto á sua proverbial liou.
por tanto tempo sopeada, radez ahi estão as falcutruaa.
explodiu violentamente,sen- >* roubalheiras dc toda espécie

, a 
a v,;..^,- nuo tantas vezts denunciadas^ dai?

do apenas de adini ar que, ba9tar.no8.á oitar'0 ce.
mais graves nao tenham si-,,tíbl.e e g8riiii roubo ^1)01lies
do as conseqüências," mas ',.0ubo deuunciado «inicialmente
não podendo também pre- em mensagem do dr. Pedro
ver-se até onde irão as cou-
sas, desde que continua a
agitação.

Assim o qttiz ò governo,
assim o tenha

Borges e que lhe valeu o pri-
ineiro logar entre os mais afa-
inados gatunos da actual gera-
ção*

U melhor porém de tudo é
a coutestação cômica que. sob

Queixe-se o sr. Accioly o penhor da su i honra jornalis

O Ceará é um compêndio
de monstruosidades ad-

tribu Accioly.
Dizem os entendidos que

o sr. David Campista é
severo nesses assumptos de
arrecadação, e está disposto
a seguir a divisa dos que
preferem quebrar a torcer,
assim como dizem também
que o procurador seccional
tem aqui um chefe hierar-
chico, o procurador geral da
Republica, que o pode cha-
mar a contas e indagar um
pouco minuciosamente dos
motivos que o levaram a
transigir ou negligirnum
processo de contrabando,
que é actualmente um cri-
me capaz de levar os seus
autores para as «trevas ex-
teriores», provocando o
«pranto e o ranger de den-
tes», segundo o evangelho
de S. Matheus.

Não existe para o caso
a tangente da autonomia
estadual. Está em causa a

ministrativas, e como te- propriajustiça federal, apa-
nham ali chegado á perfei- j nhada, em flagrante, na
ção todos os malefícios da
oligarchia, que é o systema
praticado na presente or-
dem de coisas estaduaes,
não perde por inconvenien
te tratar-se pari passu do

pessoa de um funcçionario
demissivel.

Vamos ver, pois, como
se porta essa gente, e o sr.
Campista e o procurador
da Republica.

I

belecimento, é apenas pas-
sivel do admoesta ção !.. .

Entretanto e professor
tem contra si a edade, o
maior desenvolvimedto das
faculdades mentaes, a pro-
pria experiência da vida, o

que tudo deve tornar o lio-
mem ponderado, pondo ain-
da mais em destaque a ini-

quidade da providencia.
Não podia ser mais des-

astrado o procedimento do

governo.
Apuradas como foram as

responsabilidades perante a
directoria do Lyceu, o cri
minoso devia ser severa-
mente punido, quem quer
que elle fosse : assim pro-
cedem, pelo menos, os go-
vernos íortes e moralizados.

O facto impensado, que-
remos acredital-o, do sr.
Claudemiro Figueira con-
stitue, não obstante, peran-
te ò código penal, crime

passivel da perda de liber-
dade, o que prova que não
não é tão insignificante pe-
rante a lei ;jnão podia, pois.
o governo, tomando d'elle
conhecimento adtninistratk
vãmente, considerar-se qui-

da sua reconhecida pusilla-
nimidade, da sua subser
viencia ás exigências da fa
milia, da sua innata imbe
cilidade.

ko Publico
Por motivo de snúdo vao se

auzentar desta capital durante
20 dias o

j)r. JWvaro fcrnandss.

Remoção ;it"1É)

Imoralidades Adminis rativas
Pelo jornal «A Republica»,

de 17 do corrente mez, vem o
homem das alfurjas, em lingua-
geni de Romão, dc quem se
confessa emulo, em defesa do

acto arbitrário,

fica, oppõe o tartufo ás nossas
uffirniaçõea.

Realmente, causa asco ouvir
falar em honra jornalística o
sabujo de pcior espécie dos que
rt snam diariamente na impren-
sa, defendendo as maioreB in
famias, as mais revoltantes im-
moralidades.

Mas procuremos soffrear a
indignação e esmaguemos a men
tira.

A remoção do juiz de direito
de Senador Pompeu, affirma o
orgam offivial.obedecen «á pro-
pria solicitação feita em tele-
gramma ao venerando sr pre-
sidente do Estado,, sendo de
notar que no mesmo telegram-
<na «o dr. Eneas Cavalcante
se dizia incompatibilizado com
cs povos da comarca».

Os factos expostos, proposi-
talmente adulterados, não tra-
duzom a verdade do que se pas-
sou.

O Br. dr. Eneaa Cavalcante,
incompatibilisado com os ami-governo, cujo

iilegale indecoroso, removendo  ,
o iuizde direito da comarca de gos da situação por factos a que
Senador Pomppu para a de S.
Bernardo das Rusaas, em vão
procura ohonestar.

Como de outras vezea, o co-
bardo o insolentc intiujão que
p ra ladrar á vontade »« collu«
ou pc.mpro entre na peruas do
propVio amo, reccoire á taldi-
dado, á mentira, para chegar a
sous fina.

D'esta vtz não precisamos de
grande esforço para desmascarar
o embuste e restabelecer a ver-

não c certamente extrantso 0

te para com a familia ce-Idade dos factos

duplo assassinato commettido
em Pedra Branca, a que já nos
referimos; preferiu solicitar sua
remoçai, antes que Bujeitar-se
ás exigências indecorosas dos
patronos do aasasnno entre os
quaea figura, como já dissemos,
um filho do sr. Accioly.

Nestas condiçõoa telegraphou
ao presidente do Estado que
não tinha de que surprehender-
se, pois estava a par de tudo,

compatibilizado pediu sua re-
moção para o Crato.

Releva, porém, notar que
desistindo pouco tempo depois
da sua preterição"; por motivos
que não conhecemos, novamen-
te telegraphou á mesma auto-
•idade desistindo, para os fins
de direito, de seu anterior pe-
dido de remoção.

Contestem, se são capazes, 09
sabujos de palácio, patrões e fa-
mulos, trazendo a publico, na
integra, os telegrammas a quenos referimos.

D'ahi se vê que nem o dr.
Eneas Cavalcante pediu sua re-
moção para S. Bernardo das
Russas, nem ficou provalecen-
io o seu pedido de remoção
para o Crato, para onde, aliás,

> sr. Accioly não quiss remo»
vel-o.

E tanto é assim, que o jori
nal ofiicial dá »omo removido, $
a pedido, os juizes de direito \de Cascavel e de S. Bernardo
das Russas, mas nâo faz egual
declaração com relação ao de
Senador Pompeu, como se pode
verificar do expediente da Se-
cretaria da Justiça, iuserto do
jornal «A Republica», de 14 de
março ultimo.

Prova a mesma circumstan-
cia o telegramma dirigido pelo
sr. Secretario da Justiça ao juiz
removido.

A remoção do dr. Eneas Ca*
valcante não obedeceu, pois, a
pedido de sua partp; e, longe
de inspirar-se no? elevados in-
teresseB da justiça publica, só
teve evidentemente por fim fa-
cilitar a formação da culpa do
assassino de Pedra Branca, a
qual realmente acaba de correr
a geito do interessado.

Mas oppõe «A Republica»,
como facto característico, que
só transcorridos mais de trinta
dias, nos lembrámos de assigna-
lar a arbitrariedade desse acto;
e mais característico considera
ainda o silencio mantido pelo
juiz removido, o único que se
poderia julgar ojfendido.

Não é exacto que somente
agora merecesse reparos da im-
prensa opposlcionista o acto im-
moral que ora profligamos. \

Já, no dia 19 de março ul-
ti mo, o nosso collega «Uoita-
rio,» em vibrante artigo, de-
nunciava o facto como um atten-
tado á inamovibilidade da ma-
gistratura. «Unitário,» n.504,
de 19-3-1907.

Quanto ao dr. Enéas Cavai-
cante, sabemos também que
S. S., longe ' de corservar-ue
silencioso ante a violência vfiê
que foi victima, contra çlla sei
revoltou e está tratando dos
meios legaes de obter precisa-,
meute a reparação que lhe ê
devida.

Com relação á supposta au-
ctorização, a que se refere o
orgam official, nenhuma neces-
sidade temos de procurações
para denunciarmos,pela impren-

e declarando-se, realmente, in-[tsa, as falcatruas o immoraHda
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des da publica administração.
Discutimos princípios g não

pessoas, e pava tanto não pre-
cisamos de podores do quem
quer que seja.

—E' uin direito que a loi nos
garento e d'elle não abrimos
mão, sejam quaea forom aa con-
seqüências que d'ahi nos poa-
sam advir.

Por ultimo accrescenta «A
Republica» que ainda mesmo
que o juiz não a houvesse re-
querido, dado quando a remo-
ção se deu para comarca de
entrancia superior, revertendo
numaccesso, nenhuma illcgali-
dade commcttera o governo cm.-
face do peremptoriamente dis«
posto em a nossa lei judiciaria.

Ainda não ó verdade o que
tseallega, como é fácil demons-
trai'>

As vagas que occorrerem em
comarcas da 21 e 31 entrancia
serão providas, diz a lei, pelo
presidente do Estado por meio
de accesso que caberá aos jui-
zes mais antigos de T. e 2:! en-
trancia que o requererem den-
tro do prazo de noventa dias,
contados da data em que, pelo
jornal official, se tornar publi
ca a existência das mesmas vagas.

Se nenhum dos jnizes o re-
querer, prevalecerá para o acces
so a antigüidade. Lei n, 37 de
1? de dezembro de 1892, art.
25, §1?

Em face de disposição tão
terminante, incontestável é a
illegalidade da remoção que
prof ligamos:

1? porque nenhuma vaga
existia, poia as remoções se do-
ram entre comarcas que esta-
vam todas oecupadas;

2? porque quando vaga esti-
vease a cormarca de S. Ber-
nardo das Russas, o que con-
testamos, nem essa vaga se tor-
nou publica pelo jornal official,
nem decorreram os noventa dias
da lei para seu regular pre-
enchimento;

3? porque, quando nenhum
juiz tivease requerido, dentro
d'aquolle prazo, o accesao para
a comarca vaga, este seria re-
guiado pela antigüidade e o dr.
Énéas Cavalcante é o décimo
da lista.

A isto não se respondo.
Do exposto, poia segue-se

que o presidente do Estado,
para fina inconfessáveis,ae collo-
cou evidentemente fora da
lei, constituindo o acto que com-
batemos, mais uma immoralb
dade das muitas em que tem
sido fértil a actual administra-
ção.

Oommettam as infâmias que
lhes a proa ver commetter, mas
tenham a coragem precisa para
acarretar com a responsabilida^
de dos próprios actos.

T$aeciiia animal
Koàolplio Theophilo continua

a vaccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde em sua casa no Boulevar.
do Visconde do Cauhype n. 4
¦ SoíFreis clysppesias *?—
pae as afamarlas GOTTaS D A
YIÜA e logo vereis a cui"b

pelo j.yceu
Solução flafla jeli peruo

Nao;nos enganámos quan
do, ern nossa ultima edição
affirmainos que o governo
não tomaria as providenci-
as exigidas pelo facto es-
caudaloso e perverso, que
entristeceu a familia cea-
rense e que feriu tão inti-
mamente os brios da dis-
tineta classe estudantal,

A nossa afirmativa tinha
base bem solida nos prece-
dentes de que está cheio o
governo actual.

O sr. Accioly não cogita
de pôr termo aos abusos
que surgem por toda parte,
desmoralisaudo as institui-
ções; não tem interesse ne-
nhum de enveredar os pu-
blicos negócios por cami-
uhos largos, nunca prestou
e ném prestará attenção se-
ria á instrucção, que deve-
ria moralizar, curando ao
mesmo tempo do modo con-
veniente de diffundil-a.

Si assim procedesse não
teriamos cadeiras no Lyceu
e Bscola Normal, oecupa-
das por indivíduos sem ne-
nhuma proficiência consti-
tuindo isto uma verdadeira
vergonha, um escarneo ati-
rado á face do povo.

Não é de boje que recla-
inações se fazem ao gover-
no contra taes abusos, con-
tra o systema de constituir
o Lyceu e a Dscola Normal
pandemônio, coito para os
ignorantes, para os incon-
scientes, para os vagabun-
dos.

Si o fim é proteger a pa-
rentes e contraparentes, si
o que se deseja é mitigar-
lhes a fome, neste caso dê^
lhes bons ordenados, mas
encostem-se taes brutos pe-
Ias repartições, como escre-
vinhadores, copistas, guár-
da-potes, varredores, mas,
nunca em estabelecimentos
de instrucção, porque as-
sim é ridicularizar o ensino,
é enganarão pae de familia,
dizendo-se-lhe que no I/y-
ceu e escola Normal ha
pessoal idôneo para educar
intellectualmente os filhos.

O que se tem visto ulti-
mamente entre nós é uma
indecência, é uma pouca
vergonha.

Todo indivíduo arreben-
tado nas algibeiras se sente
com a capacidade precisa

passado glorioso o nobilissi-
mo.

Sirva esta licção de es-

FOLHETIM <12>

Original para o «Jornal do Coará»

NUVENS
ROMANCE

POR

$$Éitio-abá
VII

«Quero ver quem vence-...»
«E1 este.» «E'aquelle...» e ia
e vinha com risco de ser apa
nhada pelo íog-o.Este não ces
sava. Ainda não explodia um
buscapé, já outro rasgava o es-
paço com um ronco estrepitan-
te, pavoroso, e serpenteava im-
petuosamente, ora quasi a ro-
çar no calçamento, ora quasi a
elevar-se á altura das portas,
até 11;e faltar vigor, e então de-
tonava e se extinguia, legando
a seus soltadores um cheiro
forte, desagradabilissimo e

para ensinar, quando bem

poucas pessoas podem fa-
zel-o.

Para ensinar é preciso \ carmeuto para o futuro,
antes de tudo conhecer a
matéria e saber ensinal-a,

procurar os meios de erguer
gradativãmente o nivel in-
tellectual da criança, infil-
traudo-lhe ao mesmo tem-
po no, coração sentimentos
de amor e reçtidãó.

O sr. Accioly não tem
cogitado disto, de tudo me-
noscaba, para tudo tem o
despreso o mais solemne,
unia. vez que os interesses
da familia mão se abalem
ou se choquem.

Foi exactameute o que
aconteceu agora.

A população teve conhe-
cimento do facto em toda
a sua verdade, e sobre elle.
já pronunciou o seu veredi-
ctum, em quanto que, por
sua vez, osr. Accíolv firmou
tão bem o seu juizo, ouvin-
do a parentela.

Como solução ao grave
incidente e em satisfação á
classe estudantal, á familia
cearense, ao publico em ge-
ral o governo, ordenou á
directoria do Iyyceu que em
officio admoestasse o cri-
minoso lente, com brandu-
ro e carinho.

Um tal castigo não cor-
responde de certo a um tal
crime, que excedeu a raia de
todos os escândalos, que não
tem qualificação possivel.

D d'ahi o não ficar satis-
feita a classe estudantal,
que hontem mesmo após a
entrada do sr. Claudemiro
no estabelecimento rompeu
em uma enormissima pate-
ada, seguindo-se uma chari-
vari, um qúebra-.tudo me-
donho.

A confusão imperou ern!
tal momento e felizmente
a mocidade mostrou ainda
uma vez o quanto ella é
briosa e digna.

A greve continua e çónti-
nuará sempre pera as aulas
do sr. Claudemiro, como
protesto o mais enérgico ás
suas loucuras, ao seu com-
portamente que não se coa-
duna com o ¦ espirito ordei-

iro e disciplinado da bri-
! lliánte classe estudantal.

j Picará assim o sr. Ac-
j cioly convencido de que
não deve acobertar faltas
como estas que só trazem a
desmoralização para um es-
tabelecimento, que tem um

Soneto

uma taboca. Ao vel-os rodopi-
arem na pequena extensão
comprehendidá entre aquellas
duas alas de casas, tinha-se a
idéa de serpentes luminosas e
esfamiadas que se desenrola-
vam dos braços dos adversa-
rios e se perseguiam vertigi-
nosamente, contorcendo-se e
tentando devorar umas ás ou-
trás.

Quem podia por cobro a is-
so divertia-se com aquelle |com-
bate perigoso, assistindo-o ai-
gum tanto afastado, com o
olho atraz das rótulas, sem
que uma das taes serpentes ti-
vesse a louvável casualidade
de acariciar-lhe as narinas.
Mas. . .—oh! fatalidade!—pa-
ga o innocente pelo peccador.Um menino dos menores e
mais traquinas que alli se acha-
vam-foi attingido por um bus-
cape e com tal infelicidade
que tendo uo bolso uma caixa
de phosphoros de^.vista, estes
explodiram e lhe incendiaram
a roupa.

A infeliz creancinha soltava

gritos lastimosos e corria desa-
j tinada coberta com um véo de'. chanjmas.
| Os autores daquella nefanda
brincadeira os réos daquelle at-
tentado, os imnioladores da-
quella victima olhavam-na im-
moveis e diziam ás outras
creanças:

—Vão acudir aquelle po-
bre. . . vão tirar-lhe a roupa...
não sejam tãomolfès... Fra-
calhões! fracalhões!...

E elles próprios não davam
um passo em soecorro do infe-
liz! Coroavam a sua obra tão
humanitarki com outra mais hu-
manitariá ainda. Eram dos taes
que dizem: «Eu coma, beba,
goze, me divirta... e pouco se
me dá que tudo mais se vá com
breca.

Ia felizmente passando na-
quelle momento um rapaz de
generosidade inversa á daquel-
les figurões; vendo a creanci-
nha servindo de pasta ás laba-
redas, correu para ella, sacou-
lhe a roupa do corpo, tomou-a

ECHOS E .NOTICIAS

Nada mais triste pura quem cshu-
gii dü 1'ora ou tenha cio desembarcar
em nosso porto do quo a impressão
quo causa aquelle monturo enorme
que se estende em% larga área desde
o portão da cadeia publica ti linha
ferrou tio ramal da praia.

Triste não só, mas prejudicial
também.

Não ha quem. chegue á gare da
listrada do Forro quo so não veja
logo om utlimosphera irrespirável,!
attenta a quantidade enorme do di-
mo que, levado pelos ventos, pene-
tra todas as dependências da Esta-
cão, asphixiando quasi completa-
monto a quantos lá estejam o que
tem que abandonar seus logares para
vir tora respirar um pouco de ar
puro.

O fumo espesso que se eleva dos
focos daquella esterqueira immensa
por um rasgo do «patriotismo» man-
dada queimar pelos podores muni-
cipaosjlova comsigo fétido insuppor-
tavel que não deixa do aggravar so-
bremodo a saúde publica, entregue
aos destinos que o sr. Accioly lhe
queira dar.

O illustre Inspector interino da
ITygione publica, por melhor vou-
tade quo tenha om bem desempe-
nhur-se do seus doTeres, cm pro-
curar bem servir ao publico náquillò
que esteja na alçada de suas attri-
Inações, não podo por si so" pro-
videnciar na altura das exigências
do caso, porque encontrajom oppo-
sição a sons esforços, a má vontade
do sr. Accioly que se vae refiectir
toda nas autoridades do município
que, som forças para agirem inde-
pendentes tem quo so submetter aos
acenos vindos de palácio o dos quaes
é portador, o feio filho do sr. Accio-
ly quo encampou a advogada em
todo o Estado e, pela autoridade de
seu pae Idollo, fazendo dos juizes e
tribunaes a mola flexível de seus
interesses.

E' um defumador anli-hyjienico o
que a Câmara mantém nos primei-
ros dcgráos da cidade.

E' um foco de moléstias principal-
mente nos tempos chuvosos que. a
par das infecciosas lagoas que cir-
curadam a cidade, fazem-na figurar
entre as quo maior m«rtalidade re-
gislam no inundo inteiro.

N&o comprohendc isto o sr. Acclo-
ly c muito menos os quo neste pon-
to obedecem aos seus caprichos per-
versos.

Mas ura dia virá em que elle se ve-
nha arrepender dos males tantos que
faz solfrer a esta população inteira.

Seguio para Quixadá onde reside,
o nosso distineto amigo coronel Ar-
celino Barreira, que volta completa-
mente curado do grave incommodo
que o fe/. sujeitar-se a uma perigosa
operação cirúrgica.

Acha-se nesta capital o nosso
bom e dedicado amigo Major João
Rodrigues, acreditado commerciante
no Guarany.

nos braços e levou-a- á pharma-
cia mais próxima.—Hum! mais uma, mais'uma victima da nossa brinca-
deira predilecta, dessa inveu-
ção de satanaz—disse o phar-
maceutico, mandando deitara
creança no sofá. Era elle um
homem prestavel, adiantado e
generoso. E á medida que tra-
tava do pobrezinho maldizia o
brinquedo de fogos e censura-
va aos pães que permittiam
uma creança daquelle tama-
nho andar traquinando na rua.
Terminado o curativo pergun-
tou ao menino:

—De quem és filhos ?
—Do papae e da mamãe.
—E' assim, tens pae e mãe

e andas solto na rua numa noi-
te destas...

—Eu «o» andava solto não,
ia comprar bolacha.

—E em vez de bolacha, com-
praste fogos?...

—Não senho, o dinheiro das
bolacha tava no bolso.

¦—Como se chama teu pae?
—Ricardo, e eu tombem.

Temos o prazer de estampar
hoje em nossa ll! pagina -um

j soneto inedicto do primoroso
sonotiata nosso compatricioRev.

; Padre Antônio Thomaz; vir-
tuosoeillustrado vigário doAca-
rahú, tão conhecido no mundo
das letras pe'a simplicidade cie
gauto e impoccavel corroeção
ole suas producções—que são
verdadeiras jóias literárias.

llecommendamol-j ao fino
gosfa artístico de nossos leito-
res amantes de bons versos.

—t-^O-fy-*—

Soubemos, á ultima hora,que
foi hontem assignada a nomea-
ção de um dos fâmulos do sr.
Accioly para a cadeira de di-
rcito constitucional da tal« Aca-
demia Livre»; e que segunda-
feira será nomeado o seu filho
Antônio para a de direito civil.

Não se podia inf liugir maior
humilhação ao eorpo docente
d'aquelle instituto, já tão des-
moralizado, e com mais vagar
analysaremos a legalidade de
semelhantes actos.

»H> -âr.

Por carta particular, vinda do Rio,
sabemos que o nosso intelligente
patrício Pedro Pereira de Aguiar,
fez com brilhantismo o 4? anno de
medicina,

0 «Jornal» envia-lhe sinceros pa-
rabens.

*-->*..€-•—

0 distineto cavalheiro sr. João
Brivge Façanha veio pessoalmente a
nossa redacção convidar-nos para
assistirmos á reunião familiar com
quo reabrirá amanhã os seiVs salões
o «Club União Porangaben.se».

Somos bastante gratos á fineza do
illustre moço. »

—t-<^0^>-~i—

um telegramma para o «Jornal do
Commeivio» do Amazonas diz o se-
guinte :

Rio, õ.—Consta que será demitti-
do o general Rocha Calado por ter
apresentado sua amante como so-
brinha ao governador de um dos
Estados do Norte.—*—:0:—f—

De Senna Madeira (Alto Punís)
Amuzonas, chegou a esta capital o
nosso joven e distineto conterrâneo
Cândido Benigno, que veio em visita
á terra natal a quem saudámos cor-
dialmente.

—+-^«0'|>-«—

Vindo do Limoeiro acha-se entre
nós o nosso dedicado amigo coronel
Seraphim Chaves conceituado label-
lião publico d'aquella villa e uma
das mais prestigiosas influencias op-
posicionistas do interior,, a quem
cordialmente cumprimentamos.

--»-^>'0^-+—

Pela Secretaria do « Club Athle-
tico » nos foi communicado que a
nova directoria que tem de funecio-
nar no futuro semestre, de 11 de
maio a 3 de novembro d'este aiino,H-
cou assim constituída :

Presidente João Guilherme da Sil-
va, reeleito.—Vice-presidente Anto-
nio Nunes Siqueira, reeleito.—1'.' Se-
cretario' João Castro Filho.—2'.' Se-
cretario João Costa e Silva,—The-
soureiro eFlippe F. Lima, reeleito.—
Ad. Thesoureiro Antônio F. Lima,
reeleito—Direetores : João Baptista

—Ricardo de que?
—Ricardo de nada—respon-

deu o menino não querendo di-
zer a alcunha que tornava o pae
conhecido.

—Ricardo que não sabe edu-
car os filhos—tornou o botica-
rio muito serio.—Onde moras?

—Na rua do Imperador.
—Qual é o [numero de tua

casa?
—Non seio.
—Mau. Onde é mais-ou me-

nos?
—No quarteirão do vovô.
—Peor um pouco.
Empe á porta achava-se um

grupo de espectadores. Sae
dentre estes um rapazinho de
12 a 13 annos e adianta-se pa-
ra o boticário,- dizendo-lhe:

—Eu sei onde elle mora,
conheço o pae delle.. .

—Queiné?
—O campina Ricardo pis-

ca-pisca, (assim alcunhado pe-
Io habito de estar sempre pis-
cando os olhos.)

—-Pisca-pisca ê tu, diabo, o

japae nãol—redarguiu o doen-

Macieira, Carlos Proença. Antônio
L. Sampaio Barreto, Joaquim Cais.
reeleitos, Pedro Ribeh-0 e Alberto
Campos.

Agradecemos „, fineza da commu-
nicução.

Movimento io Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Ing. Gregory 19
Nac. S.'Salvador 22

DO SUL
Nac. Pi rangi) 20
Nac. Jahoalão 20
Nac. Planeta 24
Nac. Marajó 35
Nac. Amazonas 30

jacfiUí TODOS
Benemy Loj.*

Igualdade
Tendo de proct-der so, tui

terça feira 23 do corrente, a
eleição para nova administra-
çãPjCha.mq a attenção dos [.,].-.,
para o Titulo YI Capitulo li
Art. 299 do Rog. Ger. dacrd:

Othcz.-.

.A. I<\ S.

IJ. Alexandrina Maria
Nunes

O Conselho das conferências
das Senhoras da Caridade, mau-
da celebrar uma Missa, na quar-
ta-feira, 24 do corrente, áa
O 1 '2 h> ras da manhã, na dgré-i
ja do Collegio da Imaculada
Conceição, étn süflVagjò d'alma
do sua associada D. Àléxandri,-
aa Maria Nunes;para aqual con-
vida todas as Senhoras d'asso-
cibÇjão, a familia da finada o
pessoas , de sua amizado.

Fortaleza J 9 do Abril do 07
A Secrotaria

Adelaide Alencar.

Antônio José de Souza
Antônio José de Sousa,

Francisco Antônio de Sousa
e suas famílias, Antão José
de Sousa (ausente), Joaquim
de Oliveira e Sá (ausente),
Maria . Ernestina de Sousa,
Ursula de Sá Machado, ]u-
lio Turybio de Sousa, Ro-
dolpho Garcia, João Sobrei»
ra, José de Sousa Sobrinho
e suas familia*, José de Me-
deiros Raposo, Raymundo
lyloreira Vianna (ausente),
filhos, netos e sobrinhos de
Antônio José de Sousa,
agradecem, por meio deste,
a todos áquelles que acom.
panharam seus restos mor"
taese convidam, ao mesmo

tinho com arrogância e mode-
rando o choro.

—Ah! nada de zang-a... —
admoestou o boticário. Cha-
mo.u um criado, poz-lhe com
muito geito a creança nos bra-
ços, cobríu-a com uma toalha
e disse em voz baixa ao rapa-
zinho:

—Vae guial-os á casa do pe-
queno.

Como avaliar a dor de uma
mãe que recebe um filho em
tão lastimável estado! Elle
também tinha uma parte da
culpa,não velando o filho como
devia nem se oppondo a sua
vontade: excesso de amor mal
entendido.

Os combateu1 es continuaram
a lueta de buscapés log-o que
foi tirada sua victima da rua.
O remorso não lhes contristou
o rosto e muito menos a alma.
Queriam divertir-se embora com
sacrifício da humanidade em
peso. Eram quasi dez horas
quando calculadamente um se
deu por vencido.

(Continua)
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tempo, aos seus amigos e

parentes a assistirem á mis-
s\ que mandam celebrar,
sabb ado 20 do corrente, ás
6 1/2 horas da manhã, naj
Matriz do Patrocínio e por
mais este acto de caridade
e religião se confessam éter-
namente gratos.

Ceará, 18 de Abril de
19^7-  '

Satyro Verçosa
Plorinda Verçosa e seus fi-

"lhos, Senhorinha Verçosa ej
•seus filhos convidam aos pa- j
rentes e amigos para assisti- \
rem a missa que pelo descanço j
eterno do seu pranteado esposo,
pae, filho e irmão, mandão cc-
lebrar sabbado 20 do corrente
ás 6 horas da manhã na Ca-
pella do Azylo de Alienados—
em Porang-aba, antecipando
desde já os seus profundos
agradecimentos por esse acto
de religião e caridade.'
Porang-aba 17 de Abril de 907.
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Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate neguramen-
te. os rlieucnatismos, as coceiras,
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —a venda em todas
as boas pharmaems.

Chácara
"Vende-se 011 aluga-se

mediante contracto uma
chácara na vissinha villa
de Foragaba, junto a pa-
rada terminal do bonde,
tendo optimo clialet re-
centemente construído
com accomodações para
grande família, vastissi-
mo terreno completa-
mente arborizado, es-
plendido jardim, cata-
vento, banheiro e água
encannada para toda a
chácara.

A. tractar com João da
Costa Bastos &. JTilhos
2 3—Praça do Perrira-23
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IFAM-SE duas lindas
bonecas que estão
expostas na vitrina

c Libertadora >, caute
a Rs, 400 e Rs, 20

na LIBERTADORA.

cazi-Compra-se uma
nha de telha e taipa Infor-
mações nesta typographia.

Pharmacia Pontes
Illm. SnrPharm. José Eloy

da Costa. .
Recebi sua carta oom data de hoje

que com satisfação respondo,.
Pergunta-me V. Mcê. se o seu

preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado em minha
pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o plTeito ,que
tem produzido com o restaurador da
beJlesa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem o
supra ü preparado procura etr minha
pharmaoia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

• Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mim nada interessando
isto,nunca colhi opiniões; é de suppor,
porem pela sua grande sahida que
seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que. lhe convier.

De V Mcê

Amigo e Collega
Aflonso de Pontes Medeiros-
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Casa Menescal

í ataria e iiFNia
touças, vidros e Aíiudesás

6 e 8--PMÇA D0 FERREIRA-6 e 8

Gotías da vida-
o remédio que estabelecei-

a cura de qualquer doença
do estômago ou do fígado

14SOOO
UM ÁLBUM PARA RE
TRATOS—na Casa
Menescal.

:k a m o^eí
DE

Jromo/ormio Composto
(Formula du Dr. » d 11 t»rdo MnlKado)

MODIFICADO E PREPAB-DO

Plil(0 PHARMACEUTICO

ioiiiíililíi

Siterilluiltr le Leite
Vende-se um em perfeito

est?do vindo da SiiíJsaJ
Tem cerca de duzentas,

garrafa próprias para 0 fa-
brico do Irite esterilisado.

A tratar 110 boulevaid do
Visconde de Cauhype n. 4.

•ili' llmJ'.i

Tem-ae obtido oom este medicamento extraordinário resulta-
do no trata mento de tonos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca»
tharro pulmnnur. asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fruqjiezd
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, e<c.

O melhor r.mediò oura a oura do coqueluche d-s creanças
Poderoso cnlnwite e deaireetantó das vias respiratórias.

Diminue e supprimo a febre dos tuberculosos.

DOSE JAilultos : 3 colheres das.de sopa por dia
ÍCreancas: 3 " " " -^ " "chá

DEPOSITO

•Pfitfpmacia Pran^eza
4%, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'—FOR TA LEZA

Vends-se tambem nas pharmaeins Pasteur* Pontes e Albano.

PEÇAM
^L SUPERIOR

•jVíanfeíga 5anía Catarina
ai ca SelectaM

Uma iata contendo um kiloo,h000! 3$000!
VENDA ÚNICA

(Cooperativa Cearense

m

Livres Collegiaes
na @asa Menescal

6 e 8-Praça Io Ferreira-6 e 8

mm mW
PEITORAL MATTOS

Composto de Jucá e gomma-
1 angico

DE
Joaquim ti' Alencar

, iSiláttos
j Excellente medicamento que

se rècómmendà pelo seu tffeito
| sempre promplo, inimediato,
surprehendentt, que se obfcem
em todos os casos de tosse, por
mais pesrtinaz, rebelde, besti-
nada que seja.

Emprega-se nos casos de
ptysica pulmonar, hemoptyses,
bronchites, pleuris, pneumonias,

jinfluenza, rouquidão, resfria-
mentos, aífecções da garganta
asthmas coqueluche, etc.

Vende-se nas pharmaciaà:
ROCHA e PASTEUR

DEPOSITO GERAL

Drogaria Carvalho Fonseca d- Ca.

ITortaleasa.
'+ 

ATTESTADO
Illustre medico aotualmente resi-

tlente nesta capital.
Dr. Astrolabiõ Passos, módico pelaFnculdade de Medicina da Bahia:
Altesto que empreguei durante mais

de anno, quando cliniquei na Cidade
de batürité, o Peitoral Matlos de Jucáe Gomma Angico do Phannaceutico
Joaquim d'Alencar Mattos ol:tendo
sempre resultado favorável nas. mo-
lestias pulmonares.

Manaus, 27 de novembro de 1895.
Dr. Astrolabiõ Passos.

Dr. Bonifácio Ferreira de
Carvalho, medico pelaPaculda-
de da Bahia, Delegado do hy.
giene publica desta .cidade, etc.

Attesto que o "PEITORAL
MATTOSB-de Jucá e Angico
do Sr. Joaquim d'Alencar Mat-
tos, é um excellente prepa-
rado em todas as affecções bron-
chios pulmomires em que o te<
nho em pregado sempre com o
melhor êxito.

O referido é verdade e affin.
mo infide gradus mei.

Batürité, 12 de Agosto de
1905.
Dr. Bonifácio Ferreira da
Carvalho

Si »

# yé)^08 1© 

%

na Casa Meneseal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

A. Pharmacia Pontes
E? Bom não

esquecer...
que, em matéria de ferragem

para animaes, na mercearia da
Rua Formosa 82, é onde se diz
a ultima palavra, sobre alfafa,
farello, resíduo, caroço algodão,
capim secco, mel Je furo, e
tambem para encher estomagOB
humanos, encontra-se o aeguin-
te:

Batatas novas alleuiãs, em
41/2 caixa, e em kilo a
500 reis; cebolas portuguezas
novíssimas ainda cheirando a

STà ?oò!Uj^oep::Ulfeiataria Andrade
sumto, verdadeiro siiccesso RioI Q{nh Ho rOUD3S
Grandense, em pacotes de 5 ej "
15 kilos a 900 reis o kilo, | Os sócios inscriptos na
Uma feijoada deste churasco,! segUnda serie, o ultimo quefaz um pobre cidadão errar o | fo_ SOrteado terá direit0
caminho da caza, e dóudejarj ..
nos lugares inmos e escurosA aos I5° ml1 rels e a0

senão... massa de tomate na-
cionaljlata de l libra 600 reis,
café lavrado Rio—arroba, 8:500,
kilo 600 reis. Farinha de trigo j
superior, em barricas e saccos, •
e em k^p 360, alpiste estrangei-1
ro superior kilo—700 rei?, em
saquinho de 30 kilo, 600 reis1.
Ferro de engomar, um 3:500.!
milho superior em sacca e a re- j
talho, sardinhas, ervilhas, alho,
pimenta, carne do Rio da Prata
e muitos outros artigos.

Tudo barato.
RUA FORMOSk 82

Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita semprecom productos dignos de confiança absoluta, avisa àdistineta classe Medica eao publico em geral, que acaba de receber:

Magnesia fluida de
JVIurray, inglesa.

Peptonato de ferro de
Robin,— Vanadiol Hélo-
uis—Santal Monal- Seru-
m injeitavel de I^raisse
(cacodylo-iodo-hydrargirico;, em am-
poulas.—

IDuinictiua— Peptona
I Roger — Sabonetes in-
jçlezes

de ácido carbolico (par^a toilette.)—
Água mineral do Con-'

trexéville—Elixir defer-
ro de Rabutean-Borici-
na Meissonnier-Balsa-
mo Bengxté—Pílulas or-

j eintaes (paia o desenvolvimento
dos seios)-Pbiosphodyna de

— Lalor—Ir*liospliovin£>to
de ouro Jolly—Antical-
culose do Dr. Chevreux

—dmpletosortimento dcexlractos íluidos de Dausse Ainó esaes medicinaes
etc, etc...

 . .._,  .

E' precizo comer em regra flenãoj temo de palitot.

Fará plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo n- 80
CEARA'-BRAZIL

Catecismo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jeronymo Thomé da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

pelosExmo e Revmos.Snrs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e Revmo. Snr.
D. Joaquim José Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. ..,..••.$500

A. VENDA NA

Casa jYíenescal
DE

Menescal «Sc Ribeiro.

praça do ferreira ns 6 e 8
¦wirvuj

A pharmacia Theodorico
rua Major Facundo n. 66,
compra BOIÕES VAS1~
OS DE EPI.DFRM/NA
preparado do pharmaceüti-
co José Eloy da Costa, '

TIqíA fía manchas no rosto,
JL(dü lld desde que se ap-
pliquem "Epidermina", prepa.
radó do Pharmaceutico José
Eloy da Costa.
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fl! venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em s os mercados do mmwâirt
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& .armacia Holl
iil »li
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosob nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as, flores
brancas.

fii-seeffl tõteasMas ;
pianacias m Islaí»

Preço—4$5oo

0 Xarope ie Cabeça it Iip
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5. de HoWaitda Cavalcante

||
e ae m e bwiioi

(PUL MOINA)

do Pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpma e germes
DO

3)r./Kl jAíioreira da %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Pílulas de Thymol
DO

jibro-papelaria Jjivar m
-DE—

Mi htao
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

))

10 Xarope Peitoral Comute 1
r()R

Im F. Randolpho X. fe
M , da Silva m

ff
-M Approvado pela Hspe? í|>
%\ ctoria de Hygiene de fc

Ceara, e o melhor de to- *i

r"lidiçoes da casa t>\vmm
2 5 OCO

5$000

1OS000

6$000

('«pura o sangue contaminado pelo germen da

svphilis. Tem sido imprégado em todas as.mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados .são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—»vicio de
comer terra»—geophagia,

fÊarmaeia JI)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

ia

ARUTO
U Cabral 4 C

fiUA MAJOR FÂCUIDO 64a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos ppssiveis,

peCoste ferreira &pem\a pe 5iender * O pe % Caetano da Silva

1$000

l$ò()0

$800

$100
$100
SE 100
2$000
2S0OO
2$000
2$000

S$0Ü0

2SOO0

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

ÍÍV3

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Supérfluos .

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla
IVulcahos

Em vista do o-rande e variado sortimento que offerecern ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto à qua
íidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

FOxtaleza

JSBmtÈ g: q. eju<Â se e.

Noções de Arithmetica Pratica,\\\wtv&i& com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar cie mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart. ¦ :

Cotias estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos ob estabolecimentos do
Instrucção do Fair/.

Lições dê Gèoqráphiâ Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu 8.
Brasil, Louto de Geographia da ox-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas /

Taboadu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
darias de AB C, ou primeiras noções do leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habean-corpus, fonuaiario pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino da C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br. i kk. .-.
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de Rodolpho Theophilo

br.
Cóllecção das Leis do Processo Judiciário no. Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Oesidio de

A. Martins Pereira br,
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo. Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br,
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
r> religião.

„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

„ litteratnra, etc., etc.
DICCIONARIOS e gramática, selectaa d compêndios para estudps da3 lin-

"¦uas: portugueza, franceza inglesa, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MÜSICM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarinetá'e compêndios de soifeijos.

PAPEIS- almasso, portuguez, oínpio, amizade, diplomata, phantazia, seda.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objectoa para Eaori-

gtoff^ e Repartigõea Publicas, tintas, eto,eto

^ hoje conhecidos contra:— |fe
W. Bronchites, Inflnenza )%>
:k affecções pumtonares. |&,

Wt A efficacia d'cste po_ ;§>®M 1 i .... kw
M deroso medicamentecons '§5

eiM. titue o seu único recla? li

|me- — B
C(i> I Acha-se a venda na f^ua |^
2 Senna JVÍàdureiran. 85. ^

1 INFORMAÇÕES 
R¦M na Praça í. d' Alencar, 14. §?

1 JOHT V^o .
¦»/<?:

mM
5$òoo! m^ww^^^^w^wVí*

w A If2* é*&
I

Por quanto vende uma' dúzia de

Vinagre-IP TR.IH^
Português, tinto ou branco

Praça lio Ferreira 11. 38,
EMÍLIO SA'

Tatoadodesedrò
" Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido

2$0Ó0 ou como melhor convier. ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

Joào Nery
i^ua jYÍajor pacui\do 110 16—30

4000
íjf2S000

2$000

2$000

3$000

1$000

1S000

n
n
n
n

^acisas paridas
Nesta typographia in«
forma-se quem tem

.^yLs^. excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

Vende-se:
OasâS( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaPio
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.
"pfecovas 

para dentes^
-^as melhores que vem ao nier-
ido Tende a

CASA MENESCAL,


